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Estilos de Vida: Um Retrato da Realidade 
Estudo Associativo do Nível Sócioeconômico Sobre 
os Hábitos de Vida dos Escolares das Escolas da 
Rede Pública Municipal e Privada de Porto Alegre. 
Resumo 
O objetivo deste trabalho foi comparar os 
efeitos do nível socioeconômico sobre os hábitos de vida, 
indicadores de crescimento e aptidão física relacionada 
à saúde em estudantes das redes Privada e Pública de 
Ensino de Porto Alegre (RS). A amostra foi constituída 
de estudantes dos dois sexos com idades entre 7 e 14 
anos. Para a coleta de informações referente aos hábitos 
de vida, utilizou-se o inventário EVIA (Sobral, 1992) 
adaptado por Torres e Gaya (1997). Quanto ao perfil 
dos indicadores de crescimento, foram determinados a 
partir das medidas de estatura e massa corporal. Para 
a aptidão física relacionada à saúde, aplicaram-se as 
medidas de IMC e os testes de corrida/caminhada 9 
minutos, sentar e alcançar (sit and reach) e abdominais 
(sit up's). Para a análise dos dados, utilizou-se a 
estatística descritiva (valores absolutos, percentuais, 
média, desvio-padrão) e inferencial (através do Qui- 
quadrado). Para todas as análises, adotou-se o nível 
de significância de 0,05. Os dados foram tratados no 
programa estatístico SPSS 10.0. Os resultados permitem 
concluir que, em relação aos hábitos de vida, quanto à 
organização do cotidiano e prática desportiva, podem- 
se observar diferenças estatisticamente significativas, 
independentemente do gênero sexual, a favor do nível 
socioeconômico mais privilegiado. Os resultados sobre 
os indicadores de crescimento apresentam índices 
superiores aos de referência NCHS e a favor do nível 
socioeconômico mais elevado, independentemente do 
gênero sexual. Quanto à aptidão física relacionada à 
saúde, nas medidas de IMC para o sexo masculino, 
ocorreram diferenças estatisticamente significativas a 
favor do nível socioeconômico mais privilegiado; no teste 
de capacidade aeróbia para o sexo masculino, ocorreu 
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diferença estatisticamente significativa a favor do nível 
socioeconômico baixo e, para o sexo feminino, a favor 
do nível socioeconômico mais privilegiado. No teste de 
mobilidade da coluna vertebral e capacidade de 
alongamento dos músculos dorso-lombares e 
isquiotibiais (sit and reach) para os dois gêneros sexuais, 
ocorreu diferença estatisticamente significativa a favor 
do nível socioeconômico mais privilegiado; no teste de 
força/resistência abdominal para o sexo masculino, 
ocorreu diferença estatisticamente significativa a favor 
do nível socioeconômico baixo. 
Palavras-chave: nível socioeconômico, hábitos de vida, 
indicadores de crescimento, aptidão física relacionada 
à saúde. 
Introdução 
As investigações sobre os estilos de vida em 
crianças e jovens configuram-se numa abordagem 
sócio-cultural ainda recente na área da educação física 
e ciências do esporte. Tal fato provavelmente possa ser 
justificado: (a) pela preocupação tradicional e ainda 
predominante nestas disciplinas com as variáveis de 
cunho quase que exclusivamente biológico; (b) pela 
emergência de estudos etnográficos que embora 
enfatizem interpretações de comportamentos culturais 
diversos, no entanto, têm deixado pouco espaço para 
a descrição propriamente dita dos fenômenos do 
cotidiano. 
Não obstante, numa revisão mais atenta ao 
acompanhamento do desenvolvimento humano, num 
quadro de referências onde predominam as 
preocupações de ordem sociológicas enfatiza-se a 
relevância dos estudos sobre os hábitos de vida. 
Da mesma forma, no âmbito da investigação 
pedagógica, tratando-se da compreensão dos 
fenômenos que envolvem o dia-a-dia de crianças e 
adolescentes tais indicadores podem subsidiar uma 
planificação mais adequada das atividades escolares, o 
que lhe atribui uma importância significativeL 
Enfim, as investigações sobre os hábitos de vida, 
conforme Neto (citado por Serrano, 1996, p.3), revelam 
que a criança é particularmente sensível às condições 
de vida que lhe são impostas e ao meio envolvente, 
respondendo, por sua vez, com alterações do 
comportamento. 
Assim sendo, a compreensão desses 
comportamentos podem auxiliar a tomada de decisão 
sobre como desenvolver estratégias pedagógicas mais 
precisas. 
No plano dos estudos do comportamento de 
crianças e adolescentes são reconhecidas as diversas 
fontes de influência na formação e no desenvolvimento 
social. 
A família, nos primeiros tempos se constitui no 
lugar de desenvolvimento social privilegiado. Como 
afirma Serrrano (1996), com base na família a sua 
relação com o mundo a criança especifica-se, toma-se 
num modo de vida que inflete os seus 
comportamentos, e determina por continuidade e 
oposição o que ele poderá ser no futuro. 
Outra fonte de influência concerne ao nível 
socioeconômico como fator interveniente sobre os 
hábitos de vida. Malina (1990) refere que os efeitos do 
nível socioeconômico interferem no modelo de 
educação, mais ou menos permissivo, e que, portanto, 
esta é uma variável relevante. 
A escola, por sua vez, representa outro marco 
determinante de grande relevândano desenvolvimento 
social. Aí nossos alunos encontram um meio favorável 
onde vão desenvolver trocas de várias ordens; 
encontram a oportunidade de escolher seus pares e 
companheiros mais próximos, lhe é proporcionado 
reconhecer, aceitar e interagir sobre as regras do j ogo 
social mais amplo e sistematizado. 
Todavia, não devemos minimizar ainfluênciade 
outras fontes mais difusas cuja dimensão socializante 
desempenha papel de muita importância. 
Entre outros, como vamos verificar ao longo 
desta explanação, assume papel muito significativo os 
meios de comunicação social e, entre eles, 
predominantemente destaca-se a televisão. 
Os meios de comunicação representam um 
papel central no que tange a inserção das crianças e 
adolescentes na ideologia da sociedade global, no 
contato com mundos e realidades longínquas e no 
acesso de determinados valores existentes na 
sociedade. 
Cabe ressaltar, no entanto, que os efeitos 
conjuntos da televisão, do ambiente familiar, da escola 
e do nível socioeconômico sobre o desenvolvimento 
da criança e do adolescente são ainda pouco 
conhecidos. Não se sabe se atuam de forma a reforçar- 
se mutuamente, ou se, pelo contrário, neutralizam 
parcialmente e em que medida. 
Por outro lado, sabemos pouco como nossos 
escolares procedem à filtragem destes agentes de 
socialização. 
Desse modo, reconhece-se a imperiosa 
necessidade de determinar os mecanismos sociais, 
educativos e culturais que possam favorecer o 
desenvolvimento harmonioso de crianças e 
adolescentes. 
Assim, entendemos que é da maior importância 
que se possam renovar as concepções tradicionais de 
entendimento dainfândae adolescência, constituindo 
os estudos na área do cotidiano e os hábitos de vida 
um precioso contributo, tanto no que se refere aos 
efeitos da estimulação ambiental como a procura de 
novas estratégias. 
Destacamos que a justificativa deste estudo se 
evidencia pela ausência de dados fidedignos relativos 
aos segmentos da população escolar e de que há 
indicadores para a realidade brasileira que os hábitos 
de vida sofrem influência do nível socioeconômico. 
Procedimentos Metodológicos e Principais 
Indicadores dos Hábitos deVida 
Para a coleta de informações dos dados 
referentes ao cotidiano dos alunos das escolas públicas 
municipais e privadas de Porto Alegre utilizamos um 
roteiro de questões (ver anexo 1) baseado no EVIA - 
Estilo de Vida em Crianças e Adolescentes (Sobral, 
1992) adaptado à realidade brasileira por Torres (cf. 
Torres e Gaya, 1997). Tais questões foram agrupadas 
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em um conjunto de 4 categorias: (1) indicadores 
relativos ao nível socioeconômico; (2) organização 
do cotidiano; (3) participação sócio-cultural e (4) 
participação em práticas esportivas. 
Para a análise das informações, utilizou-se a 
estatística descritiva referente ás ocorrências, em 
valores absolutos e percentuais. Para as 
comparações entre os níveis socioeconômicos, 
estratificados por gêneros sexuais e agrupamentos 
de idades, na freqüência de ocorrência entre os 
diversos constructos, adotou-se o teste do Qui- 
quadrado. Para todas as análises de associação, foi 
assumido o nível de significância de 5%.O 
tratamento dos dados foi realizado no programa 
estatístico SPSS 10.0. 
A amostra corresponde a um conjunto de 
883 crianças na faixa etária entre 7 a 14 anos, sendo 
398 do sexo feminino e 485 do sexo masculino. 
Assim, tratamos nesta investigação de 
viabilizar resposta a seguinte questão: 
Há associação entre o nível socioeconômico 
e o perfil dos hábitos de vida no que se refere ás 
categorias: organização do cotidiano, participação 
sócio-cultural e prática desportiva em escolares de 
7 a 14 anos de idade? 
Resultados 
Organização do cotidiano 
Nesta categoria procuramos identificar de que 
forma as crianças e adolescentes têm organizado o seu 
cotidiano em relação aos hábitos de sono, as atividades 
realizadas em casa e fora dela. Pretendemos, além da 
descrição, identificar possíveis influências do nível 
socioeconômico. 
Hábitos de sono 
Sabemos da relevância da aquisição de 
adequados hábitos de sono em crianças e jovens em 
fase de crescimento. A quantidade de horas bem como 
a qualidade do sono são aspectos, que relacionados 
aos fatores higiênicos, nutricionais e de práticas de 
atividades físicas constituem-se nos alicerces de um 
crescimento e desenvolvimento corporal e motor sadio. 
Na tabela 2, considerando o agrupamento de 
idades de 7 a 10 anos e estratificando o nível 
socioeconômico, observa-se uma freqüência menor de 
ocorrências de escolares do gênero masculino 
pertencentes ao nível socioeconômico médio-alto 
(classes sociais "A", "B" e "C") 38,8% do que aqueles 
Tabela 1. Composição da amostra por nível socioeconômico, grupos de idade e gênero 
N.S.E. Méd io-alto N.S.E.Baixo Total 
Grupos de idade 7-10 anos 11-14 anos 7-10 anos 11-14 anos 
Gênero v.a v.p v.a v.p v.a v.p v.a v.p v.a v.p 
Masculino 161 33,2 146 30,2 121 24,9 57 11,7 485 100 
Feminino 138 34,6 117 29,5 99 24,8 44 11,1 398 100 
v.a = valores absolutos 
v.p = valores percentuais 
Tabela 2. Ocorrências de freqüências aos hábitos de sono dos escolares: horários de acordar (valores percentuais) 
Gênero Masculino Feminino 
Grupos de idade 7-10 anos 11-14 anos 7-10 anos 11—14 anos 
Horários de acordar N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E. 
médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo Entre 6-7 horas 5.8 20.8* 3.5 40,4* 3,8 15,3* 2,5 39,5* Entre 7-8 horas 11.2 29.2* 19.9 43.9* 10,8 38.8* 22.1 51 2* 
Entre 8-9 horas 21.8 .... 25.8  14.0 7.0 18,4 25,5 13,1* 2.3 
Depois das 9 horas 61.2* 24,2 62,6* 8,8 67,0* 20,4 62,3* 7,0 
*possui associação estatisticamente significativa entre os níveis socioeconômicos. 
pertencentes ao nível socioeconômico baixo (classes 
sociais "D" e "E") 75,8%, que despertam nos horários 
entre 6 e 9 horas da manhã. 
Todavia, no horário após as 9 horas, a freqüência 
de ocorrência se inverte, sendo 61,2% para o nível 
socioeconômico médio-alto e 24,2% para o nível 
socioeconômico baixo. Ressalta-se que nos horários, 
entre 6 e 7 horas e 7 e 8 horas, ocorreram associação 
estatisticamente significativa a favor do nível 
socioeconômico baixo, enquanto que no horáno após 
as 9 horas a associação significativa é a favor do nível 
socioeconômico médio-alto. 
Em relação ao gênero feminino, observa-se uma 
freqüência menor de ocorrências de escolares 
pertencentes ao nível socioeconômico médioalto 
(33,0%) do que aquelas pertencentes ao nível 
socioeconômico baixo (79,6%), que despertam nos 
horários entre 6 e 9 horas da manhã. 
No horário após as 9 horas, a freqüência de 
ocorrência se inverte, sendo 67,0% para o nível 
socioeconômico médio-alto e 20,4% para o nível 
socioeconômico baixo (90,7%), que despertam nos 
horários entre 6 e 8 horas da manhã. 
A freqüência de ocorrência se inverte nos 
horários entre 8 e 9 horas e após as 9 horas, assim, 
75,4% pertenciam ao nível socioeconômico médio-alto 
e 9,3% ao nível socioeconômico baixo. 
Sendo assim, independentemente do gênero, 
os escolares que pertenciam ao nível socioeconômico 
mais elevado têm como hábito de acordar os horários 
após as 10 horas da manhã, ou seja, mais tardios. 
Entretanto, os escolares que estão inseridos no nível 
socioeconômico mais baixo têm como hábito de 
acordar os horários entre 6 e 8 horas da manhã, ou 
seja, mais cedo. 
Por outro lado, assistir televisão se constitui, 
provavelmente na atividade que exerce a mais forte 
influência relativa aos horários de dormir. Como já 
referimos anteriormente, o hábito de assistir televisão 
se revele um interveniente relevante nos hábitos de 
sono dos escolares, independente do nível 
socioeconômico. 
Tabela 3. Ocorrências de freqüências aos hábitos de sono dos escolares: horários de dormir (valores percentuais) 
Gênero Masculino Feminino 
Grupos de idade 7-10 anos 11 - 14 anos 7-10 anos 11-14 anos 
Horários de dormir N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E. 
médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo 
Antes das 21 horas 5,4 7,5 
 0.6  5,3*  3.1  8,2 h6 14,0* 
Entre 21-22 horas 15.3 29,2* 9,4 26.3* 23,1 41,2* 10.7 37.2* 
Entre 22-23 horas 27.6 32,5 21,1 33,3 34.4 30,9 21.3 37,2* 
Entre 23-24 horas 31,5* 20,8 36,3 24,6 23,8 14,4 43,4* 9,3 
Após as 24 horas 20,2* 10,0 32,7* 10,5 15,6* 5.2 23,0* 2,3 
•possui associação estatisticamente significativa entre os níveis socioeconômicos. 
socioeconômico baixo. 
Considerando o agrupamento de idade de 11 a 
14 anos e estratificando o nível socioeconômico, 
observa-se uma freqüência menor de ocorrências de 
escolares do gênero masculino pertencentes ao nível 
socioeconômico médio-alto (23,4%) do que aqueles 
pertencentes ao nível socioeconômico baixo (84,3%) 
que despertam nos horános entre 6 e 8 horas da manhã. 
Em relação ao gênero feminino, também se 
observa um comportamento semelhante ao masculino, 
ou seja, no agrupamento de idade de 11 a 14 anos 
observa-se uma freqüência menor de ocorrências de 
escolares pertencentes ao nível socioeconômico médio- 
alto (24,6%) em relação aquelas pertencentes ao nível 
Na tabela 3, considerando o agrupamento de 
idade de 7 a 10 anos e estratificando o nível 
socioeconômico, observa-se uma freqüência menor de 
ocorrências de escolares do gênero masculino 
pertencentes ao nível socioeconômico médio-alto em 
relação àqueles pertencentes ao nível socioeconômico 
baixo, nos horários de dormir anterior as 21 até as 23 
horas da noite. 
Nos horários entre 23 e 24 horas e após as 24 
horas, afreqüêndade ocorrêndase altera, sendo 51,7% 
para o nível socioeconômico médio-alto e 30,8% para 
o nível sodoeconômico baixo. 
Em relação ao gênero feminino, observa-se uma 
freqüência menor de ocorrências de escolares 
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pertencentes ao nível socioeconômico medio-alto 
(26,2%) do que aquelas pertencentes ao nível 
socioeconômico baixo (49,4%), que despertam nos 
horários que antecedem as 21 horas e entre 21 e 22 
horas da noite. 
Entretanto, nos horários após as 22 a ocorrência 
de freqüência se altera, sendo 73,8% para o nível 
socioeconômico mêdio-alto e 50,5% para o nível 
socioeconômico baixo. 
Considerando o agrupamento de idade de 11 a 
14 anos, estratificado por nível socioeconômico, 
observa-se uma ocorrência menor de freqüência de 
escolares do gênero masculino pertencentes ao nível 
socioeconômico médio-alto do que aqueles 
pertencentes ao nível socioeconômico baixo nos 
horários que antecedem as 21 horas até 23 horas da 
noite. 
A ocorrência de freqüência se alteranos horários 
entre 23 e 24 horas e após as 24 horas, assim, 69,0% 
pertenciam ao nível socioeconômico médio-alto e 
34,9% ao nível socioeconômico baixo. 
Em relação ao gênero feminino, no 
agrupamento de idade de 11 a 14 anos, observa-se uma 
ocorrência menor de freqüência de escolares 
pertencentes ao nível socioeconômico médio-alto 
(33,6%) do que aquelas pertencentes ao nível 
socioeconômico baixo (88,4%), que despertam nos 
horários que antecedem as 21 horas até as 23 horas da 
noite. 
A freqüência de ocorrência se alteranos horários 
entre 23 e 24 horas e após as 24 horas, assim, 66,4% 
pertenciam ao nível socioeconômico médio-alto e 
Tabela 5. Comparação das ocorrências de freqüências entre nível socioeconômico das atividades realizadas no 
interior da residência (valores percentuais) 
11,6% ao nível socioeconômico baixo. 
Assim, independentemente do gênero, os 
escolares que pertenciam ao nível socioeconômico 
privilegiado têm como hábito de sono o horário de 
dormir mais tardio, após as 23 horas. Entretanto, os 
escolares de nível socioeconômico baixo têm como 
hábito de sono os horanos de dormir que entre as 20 e 
22 horas. Como possíveis justificativas, o 
comportamento dos escolares pertencentes ao nível 
socioeconômico médio-alto pode estar associado com 
as atividades de assistir televisão e jogar videogame, 
enquanto, que cuidar de crianças pode estar 
relacionada ao nível socioeconômico baixo. 
Atividades realizadas no interior da residência 
Observa-se que as atividades que apresentam 
maiores índices de ocorrência de freqüência 
independente do nível socioeconômico, faixa etária e 
gênero são: assistir televisão (94,4%), estudar (86,0%), 
conversar/brincar com amigos (84,6%), escutar musica 
(77,0%) da amostra investigada. 
Tabela 4. Resultados gerais das ocorrências de freqüências 
das atividades realizadas no interior da residência (valores 
percentuais) nos dois grupos 
Atividades realizadas no interior Ocorrência de 
da residência freqüência 
Assistir televisão 94.4 
Estudar 86,0 
Conversar/brincar com amigos 84,6 
Escutar música 77,4 
Ajudar nas tarefas domésticas 70,7 
Leituras de lazer 68,2 
Jogar videogame 52,5 
Cuidar de crianças 35,2 
Gênero Masculino Feminino 
Grupos de idade 7-10 anos 11 -14 anos 7-10 anos 11-14 anos 
Variáveis N.S.Ê N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E. 
médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo 
Assistir televisão 100* 89,3 98,8* 84,2 99,4* 83,8 99,2* 70,5 
Estudar 95,5* 64,5 93,3* 70,2 98,8* 65,7 97,5* 61,4 
Conversar/brincar com amigos 91,6* 73,6 92,1* 61,4 93,7* 67,7 96,7* 56,8 
Escutar música 87,6* 47,9 92,9* 47,4 92,5* 67,7 100* 45,5 
Ajudar nas tarefas domésticas 70,8 61,2 63,2* 36,8 85,4* 74,7 78,8 84,1 
Cuidar de criança 45,5 41,3 19,5 29,8* 38,5 41,4 22,4 40,9* 
Leituras de lazer 88* 33,1 74,2* 40,4 94,3* 33,3 86,3* 22,7 
Jogar videogame 88,6* 17,4 81,9* 36,8 57,3* 7,1 42,4* 
 6,8  
possui associação estatisticamente significativa entre os níveis socioeconômicos. 
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Observa-se na tabela 5 que, independente do 
gênero e agrupamento de idades, as atividades 
realizadas no interior da residência que estão associadas 
ao nível socioeconômico médio-alto são, 
predominantemente: assistir televisão, estudar, 
conversar/brinctr com amigos, escutar musica, realizar 
leituras de lazer e jogar videogame. Destaca-se que 
nessas variáveis as comparações entre os níveis 
socioeconômicos, estratificados por gênero e 
agrupamento de idades, ocorreram associações 
estatisticamente significativas a favor do nível 
socioeconômico médio-alto. 
Ajudar nas tarefas domésticas está, 
predominantemente, relacionada ao nível 
socioeconômico médio-alto, com exceção do gênero 
feminino, pois o agrupamento de idade de 11 a 14 anos 
apresenta índices de 78,8% para o nível socioeconômico 
médio-alto e 84,1% para o nível socioeconômico baixo. 
Não obstante, a variável "cuidar de escolares" apresenta 
uma realidade diferente, pois segundo os resultados, é 
uma atividade que está predominantemente 
relacionada ao nível socioeconômico baixo com 
exceção do gênero masculino, com idades de 7 a 10 
anos, com índices de 45,5% para o nível 
socioeconômico médio-alto e 41,3% para o nível 
socioeconômico baixo. 
Ressalta-se que assistir televisão configura-se 
como a atividade predominante no interior da 
residência, apresentando um índice nos dois grupos 
de freqüência da ocorrência de 94,4%. Comparando os 
níveis socioeconômicos, estratificando-os por gênero 
e agrupamento de idades, os índices de freqüência de 
ocorrência das escolares do gênero masculino com 
idades de 7 a 10 anos são de 100% para as escolares do 
nível socioeconômico médio-alto e de 89,3% para as 
do nível socioeconômico baixo. Já para as do gênero 
feminino os índices foram de 99,4% para as do nível 
socioeconômico médio-alto e 83,8% para os escolares 
do nível socioeconômico baixo. 
Para os escolares de 11 a 14 anos, do gênero 
masculino, o índice atinge 98,8% para as escolares do 
nível socioeconômico médio-alto e 84,2% para as do 
nível socioeconômico baixo. Para o gênero feminino, 
99,2% para as escolares do nível socioeconômico 
médio-alto e 70,5% para as do nível socioeconômico 
baixo. Ao relacionar com informações anteriores, ou 
seja, aos hábitos de sono, parece aceitável que nossos 
escolares dedicam seu tempo ocioso para assistir 
televisão. 
Estudar e fazer tarefas escolares corresponde 
entre as atividades mais realizadas no interior da 
residência apresentando índice de 86%. Estratificando 
por gênero e agrupamento de idades e comparando 
os níveis socioeconômicos, observa-se que para os 
escolares, de 7 a 10 anos de idade, 95,5% do nível 
socioeconômico médio-alto e 64,5% do nível 
socioeconômico baixo informaram que estudavam em 
casa. Para as escolares, os índices apresentados foram 
de 98,8% para o nível socioeconômico médio-alto e 
65,7% para o nível socioeconômico baixo. 
Para o agrupamento de idades de 11 a 14 anos, 
93,3% de escolares que pertenciam ao nível 
socioeconômico médio-alto e 70,2% que pertenciam 
ao nível socioeconômico baixo informaram que 
realizavam suas tarefas escolares em casa. Para as 
escolares, os índices de ocorrências de freqüências 
foram de 97,5% que pertenciam ao nível 
socioeconômico médio-alto e 61,4% que pertenciam 
ao nível socioeconômico baixo. A partir do resultados, 
observa-se que é boa a freqüência dos escolares dos 
dois grupos que realizavam essa tarefa em casa, apesar 
de uma ligeira redução com o avançar da idade, nos 
dois grupo (exceto os escolares de 11 a 14 anos de idade 
do nível socioeconômico baixo). 
Segundo Poletto (2001), esse comportamento 
pode se justificar sob forma de hipóteses como: a) a 
necessidade de realizar outras tarefas domésticas ou 
atividades laborais fora de casa; b) desinteresse pelas 
atividades escolares; c) menor exigência por parte da 
escola de tarefas a serem realizadas em casa; d) interesse 
por outras atividades de tempo livre. 
Conversar/brincar com os amigos e escutar 
música foram outros hábitos freqüentes no interior da 
residência com índices de 84,6% e 77,4%, 
respectivamente. Em relação a variável conversar/ 
brincar com os amigos, comparando o nível 
socioeconômico estratificado por gênero e 
agrupamento de idades, observou-se em relação ao 
gênero masculino com idades de 7 a 10 anos que 91,6% 
dos escolares do nível socioeconômico médio-alto e 
73,6% do nível socioeconômico baixo, conversam/ 
brincam com os amigos. Para as escolares de mesmo 
agrupamento de idade, apresentaram os índices de 
93,7% para o nível socioeconômico médio-alto e 67,7% 
para o nível socioeconômico baixo. 
No que concerne ao gênero masculino com 
idades de 11 a 14 anos, 92,1% dos escolares que 
pertenciam ao nível socioeconômico médio-alto e 
61,4% que pertenciam ao nível socioeconômico baixo, 
realizam esse hábito no interior de casa Para o gênero 
feminino, 96,7% pertenciam ao nível socioeconômico 
médio-alto e 56,8% pertenciam ao nível 
socioeconômico baixo. 
Em relação a variável escutar música, 77,4% da 
amostra investigada indicaram realizar essa tarefa no 
interior de casa Comparando o nível socioeconômico, 
estratificado por gênero e agrupamento e idades, as 
informações colhidas demonstram que para o gênero 
masculino, com idades de 7 a 10 anos, 87,6% de 
escolares que pertenciam nível socioeconômico médio- 
alto e 47,9% que pertenciam ao nível socioeconômico 
baixo, realizam essa tarefa em casa. Para as escolares 
que indicaram realizar essa tarefa, 92,5% pertenciam 
ao nível socioeconômico médio-alto e 45,5% ao nível 
socioeconômico baixo. 
Para o agrupamento de 11 a 14 anos, para os 
escolares, 92,9% de escolares que pertenciam ao nível 
socioeconômico médio-alto e 47,4% que pertenciam 
ao nível socioeconômico baixo citaram realizar essa 
tarefa em casa. Para as escolares, 100% que pertenciam 
ao nível socioeconômico médio-alto e 45,5% que 
pertenciam nível socioeconômico baixo indicaram 
realizar essa tarefa. Salientamos que todas as 
comparações realizadas entre os níveis 
socioeconômicos, estratificando-os por gênero e 
agrupamento de idades, obtiveram associações 
estatisticamente significativas a favor do nível 
socioeconômico médio-alto, independente do gênero. 
Os resultados sugerem um sensível aumento de 
ocorrênciapara o nível socioeconômico médio-alto e 
uma queda para o nível socioeconômico baixo, 
independente do gênero e agrupamento de idades no 
conjunto das variáveis investigadas. 
Outro hábito freqüente realizado no interior de 
casa é ajudar nas tarefas domésticas com índice de 
70,7% daamostrainvestigada. Estmtificando-aem nível 
socioeconômico, gênero e agrupamento de idades, 
para os escolares de 7 a 10 anos 70,8% do nível 
socioeconômico médio-alto e 61,2% do nível 
socioeconômico baixo, indicaram que costumam ter 
esse hábito. Para as escolares, a freqüência de 
ocorrência foi de 85,4% para o nível socioeconômico 
médio-alto e 74,7% para o nível socioeconômico baixo. 
Para os escolares de 11 a 14 anos, 63,2% 
pertencentes ao nível socioeconômico médio-alto e 
36,8% que pertencentes ao nível socioeconômico baixo 
corroboram em ajudar nas tarefas domésticas. Para as 
escolares, os índices apresentados são de 78,8% para 
as que pertenciam ao nível socioeconômico médio-alto 
e 84,1% para as do nível socioeconômico baixo. 
Os índices evidenciam umapossível questão de 
gênero, pois encontramos no gênero feminino um 
maior ocorrência de freqüência nos dois agrupamentos 
de idade. 
Leituras de lazer e jogar videogame são 
atividades que apresentam razoáveis índices de 
ocorrência entre os escolares dos dois grupos. No 
entanto, além dos resultados mostrarem uma 
associação estatisticamente significativa a favor do nível 
socioeconômico médio-alto, a variável "jogar 
videogame" nos trás evidências de estar, 
predominantemente, relacionada ao gênero masculino, 
independente do agrupamento de idades. 
Em relação ao gênero, percebe-se que as 
atividades "cuidar de crianças" e "ajudar nas tarefas 
domésticas" apresentam índices mais elevados para as 
escolares do gênero feminino. Segundo Burgos (1997), 
essas questões parecem confirmar o modelo da divisão 
de tarefas domésticas entre as mulheres que compõem 
o quadro familiar, embora se percebe que os escolares 
já iniciaram sua participação ás tarefas que definem o 
cotidiano doméstico. Torres (1998) encontrou 
resultados semelhante, no que diz respeito a questão 
de gênero. 
Ressalta-se que as atividades de "fazer leituras 
de lazer" e "jogar videogame" são atividades, onde 
existem associações estatisticamente significativas a 
favor do nível socioeconômico médio-alto, 
independente do gênero. 
Em síntese, observa-se que em relação ás 
atividades realizadas no interior da residência, 
assistir televisão, estudar, conversar e brincar com 
amigos, escutar música, fazer leituras de lazer e 
jogar videogame são os hábitos em que existe 
associação estatisticamente significativa a favor do 
nível socioeconômico médio-alto, independente 
do gênero. Tal comportamento corrobora os 
resultados encontrados por Mota (1991), 
Em síntese podemos afirmar que em 
relação as atividades realizadas no interior da 
residência assistir televisão constitui o hábito 
mais freqüente superando em muito sua 
ocorrência na relação com as demais práticas. Em 
menos intensidade, porém ocorrendo com 
razoável freqüência surgem as atividades de 
estudar, realizar tarefas domésticas e escutar 
música. 
Cabe sublinhar que detecta-se evidências 
de estereótipos de gênero principalmente em 
relação a realização de atividades domésticas mais 
freqüente para as meninas e jogar "vídeo-game" 
para os meninos. 
Atividades realizadas fora da residência 
Tabela 6. Resultados gerais das ocorrências de freqüências 
das atividades realizadas fora da residência 
(valores percentuais) 
Atividades realizadas no interior Ocorrência de 
da residência freqüência 
Conversar/brincar com amigos 84,2 
Jogar bola 77,0 
Andar de bicicleta 63,9 
Andar de patins/roller 36,4 
Andar de skate 32,7 
Ir a danceteria 23,6 
Observa-se que os maiores índices de 
ocorrência de freqüência das atividades realizadas 
fora da residência são: conversar/brincar com 
amigos, jogar bola e andar de bicicleta. 
Brincar e conversar com os amigos se 
constitui na atividade com maior freqüência de 
ocorrência de nossos escolares quando estão na 
rua, com índice de 84,2%. Comparando os níveis 
socioeconômicos, estratificando-os por gênero e 
agrupamento de idades, para os escolares de 7 e 
10 anos a freqüência atinge 94,2% para os 
escolares do nível socioeconômico médio-alto e 
65,3% para os escolares do nível socioeconômico 
baixo. Para as escolares, 95% para as escolares do 
nível socioeconômico médio-alto e 62,6% para as 
escolares do nível socioeconômico baixo. 
Já para os escolares entre 11 e 14 anos a 
estimativa é de 93,4% para os escolares do nível 
socioeconômico médio-alto e 59,6% para os do 
nível socioeconômico baixo e, para as escolares, 
98,3% para as que pertenciam ao nível 
socioeconômico médio-alto e 56,8% para as do 
nível socioeconômico baixo. 
Segundo estudo realizado por Poletto 
(2001), as escolares mais jovens divertem-se fora 
de casa normalmente em áreas próximas as suas 
casas. Sua mobilidade é restrita por questões de 
idade e, sobretudo, por segurança. Observa-se, 
também, que ocorre uma queda na freqüência de 
ocorrência nos dois gêneros com o aumento das 
idades, em relação ao nível socioeconômico 
baixo. 
Tabela 7. Comparação das ocorrências de freqüências entre nível socioeconômico das atividades realizadas fora 
da residência (valores percentuais) 
Gênero Masculino Feminino 
Grupos de idade 7-10 anos 11-14 anos 7-10 anos 11-14 anos 
Variáveis N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E. 
médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo 
Conversar/brincar com amigos 94,2* 65,3 93,4* 59,6 95* 62,6 98,3* 56,8 
Joqar bola 90,6* 71.9 95.7* 71,9 82.7* 34,3 74.3* 47.7 
Andar de bicicleta 82* 42,1 
 74,1*  36,8 87,7* 32,3 60,3* 34,1 
Freqüentar danceteria 12,6 9.9 51,3* 3,5 8,8 8,1 66,4* 9,1 
Andar de patins/roller 60,9* 15,7 59,9* 10,5 24* 3,0 22,3* 2,3 
Andar de skate 40,1* 17.4 32,1* 14 59,1* 31,3* 49,1* 13,6 
possui associação estatisticamente significativa entre os níveis socioeconômicos. 
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Outra atividade, que apresenta considerável 
freqüência de ocorrência na amostra investigada ê 
"jogar bola" com índice de 77%, sendo uma atividade 
predominantemente masculina, com 86% para os 
escolares e 65% para as escolares. No entanto, os dados 
sugerem que jogar bola, para os escolares possa 
significar jogar futebol, pois a variável bola de futebol 
obteve um dos maiores índices, na relação dos materiais 
para prática de esportes, 85,3% Jápara as escolares 
possasignificar jogar voleibol, pois o índice é de 63,4% 
para a variável possuir bola de voleibol. 
Ao compararmos os níveis socioeconômicos, 
estratificando-os por gênero e agrupamento de idades 
encontramos, para as escolares com idades de 7 a 10 
anos, 90,6% para os escolares do nível sodoeconômico 
médio-alto e 71,9% para os do nível sodoeconômico 
baixo e 82,7% para as escolares do nível 
sodoeconômico médio-alto e 34,3% para as do nível 
sodoeconômico baixo. Jápara os escolares de 11 a 14 
anos de idade, 95,7% do nível sodoeconômico médio- 
alto e 71,9% para os do nível sodoeconômico baixo e, 
74,3% para as escolares nível sodoeconômico médio- 
alto e 47,7% para as do nível sodoeconômico baixo. 
Entre as práticas de atividades motoras 
realizadas fora de casa com relativa freqüência pelas 
escolares da investigação é "andar de bicicleta" com 
índice de 63,9%. Comparando os níveis 
socioeconômicos, estratificando-os por gênero e 
agrupamento de idades de 7 a 10 anos, esse hábito 
ocorre 82% para os escolares do nível sodoeconômico 
médio-alto e 42,1% para os do nível sodoeconômico 
baixo e, para as escolares, 87,7% para as nível 
sodoeconômico médio-alto e 32,3% para do nível 
soaoeconômico baixo. 
Nafaixaetánade 11 a 14 anos, o comportamento 
é semelhante, pois os índices de ocorrências são 
maiores para os escolares do nível sodoeconômico 
médio-alto, com 74,1% e 60,3%, respectivamente e, 
36,8% e 34,1% para os escolares do nível 
soaoeconômico baixo. 
Andar de patins ou "roller", andar de "skate" e 
ir a "danceteria" foram os hábitos relacionados pelos 
escolares com menores índices de ocorrências, sendo 
36,4%, 32,7% e 23,6%, respectivamente. Todavia, 
ressaltamos que essas atividades quando comparadas 
entre os níveis socioeconômicos, estratificando-os por 
gênero e agrupamento de idades, todos os índices 
foram superiores e com associações estatisticamente 
significativas a favor do nível sodoeconômico médio- 
alto, com exceção da variável "ir a danceteria" que 
houve assodação estatisticamente significativa a favor 
do nível sodoeconômico médio-alto, independente do 
gênero, somente no agrupamento de idades de 11 a 
Manos. 
Em síntese, os resultados mostram que para a 
maioria das atividades realizadas fora da residência, 
existe associação estatisticamente significativa a favor 
do nível sodoeconômico médio-alto, independente do 
gênero e agrupamento de idades. 
Grupos Sociais 
Tabela 8, Resultados gerais das ocorrências de freqüências 
da participação em grupos sociais (valores percentuais) 
Participação em grupos sociais Ocorrência de 
freqüência 
Freqüentar clubes 26,3 
Atividades religiosas 11,7 
Grupo musical 9.6 
Grupo de dança 8,1 
Grupo de teatro 6,3 
Centros comunitários 3,5 
Outras atividades de associativismo como a 
participação em grupos sociais e culturais também é 
importante para o desenvolvimento global do escolar. 
No entanto, nossos dados confirmam uma infeliz 
realidade. São poucos, entre os nossos escolares, que 
freqüentam essas formas organizadas de assodativismo 
(tabela 8). 
Observa-se na tabela 9 que as atividades com 
maiores índices de ocorrência de freqüência entre as 
atividades de participação em grupos sociais são: 
freqüentar clubes, atividades religiosas e grupo musical. 
Ao compararmos os níveis sodoeconômicos, 
estratificando-os por gênero e agrupamento de idades, 
observa-se ás diferenças de ocorrência de freqüência 
entre os grupos no que concerne a variável "freqüentar 
dubes". 
Na faixa etána de 7 a 10 anos de idade, para os 
dois gêneros que pertendam ao nível sodoeconômico 
médio-alto, possuem índices bem maiores do que 
àqueles que pertendam ao nível sodoeconômico baixo. 
E, para a faixa etária entre 11 e 14 anos de idade, o 
comportamento foi o mesmo. 
Outra atividade de maior ocorrência entre os 
escolares da investigação está ligada à Igreja. Observa- 
se um aspecto interessante, em todas as comparações 
os índices de ocorrência de freqüência são maiores a 
favor do nível socioeconômico baixo, havendo 
associação estatisticamente significativa apenas para o 
gênero masculino, nos dois agrupamentos de idades, 
ou seja, de 7 a 10 anos e de 11 a 14 anos. Levantamos 
como forma de hipótese a realização da catequese 
como possível explicação desse comportamento. 
Não obstante, as demais atividades como 
participação em grupo musical (9,6%), dança (8,1%), 
teatro (6,3%) e centros comunitários (3,5%) reforçam 
a realidade, de pouca participação dos escolares em 
atividades associativas. 
Entendo que um dos papéis da escola, também 
éproporcionar maior acesso aos escolares em vivências 
de caráter esportivo e cultural a fim de progredir e 
incrementar sua formação. E, segundo os dados 
coletados toma-se questionável a intervenção da escola. 
do nível socioeconômico mais privilegiado quando 
comparada ao nível socioeconômico baixo. 
Locais de preferência para Praticas de Lazer 
Tabela 10. Resultados gerais das ocorrências de 
freqüências dos locais para prática de esportes (valores 
Locais para prática Ocorrência de 
esportivas freqüência 
Parque/praça 52,1 
Pátio de casa 34,7 
Rua 32,6 Quadra turno oposto da aula 27,0 
Condomínio do prédio 20,7 
Campo/terreno baldio 18,1 
Também, ao perguntar sobre os locais de 
preferência para as práticas de lazer fora de casa, os 
locais de maior ocorrência de freqüência apresentada 
foram: praças ou parques, o pátio de casa, na ma, a 
quadra de esportes da escola. 
Os dados permitem observar uma delimitação 
de espaços quanto aos locais para as práticas de lazer, 
ou seja, a utilização de praças ou parques, a quadra da 
Tabela 9. Comparação das ocorrências de freqüências entre nível socioeconômico da participação em grupos sociais 
(valores percentuais) 
Gênero Masculino Feminino 
Grupos de idade 7-10 anos 11-14 anos 7-10 anos 11-14 anos 
Variáveis N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E, 
médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo 
Freqüentar clubes 41,5* 2.5 36,6* 5,3 31,1* 3.0 39,3* 4.8 
Atividades religiosas 7.2 14* 5.8 17,5* 10.6 16,2 17,2 21.4 
Grupo musical 12,6* 5.0 8,8 1.8 21.3* 4,0 6.6 0,0 
Grupo de dança 1,0 3.3 1.2 0,0 29,2* 13,1 7,4 4,8 
Grupo de teatro 6,8 4.1 2,3 1.8 16,1* 3.0 6,6 2,4 
Centros comunitários 2,9 7,4 1.2 3.5 3.1 8.1 0,0 4,8 
possui associação estatisticamente significativa entre os niveis socioeconômicos. 
E de extrema importância que se valorize o fato 
de que as informações colhidas em investigações nos 
permitam afirmarem que a escola se constitui, para a 
imensa maioria das escolares, como a única 
oportunidade de acesso a práticas culturais, ou seja, 
que se os escolares não fizerem, teatro, literatura, música 
dentre outras atividades, dificilmente terão outra 
oportunidade de fazê-lo (Poletto, 2001). 
Sendo assim, os resultados permitem observar 
que em relação à participação em grupos sociais, na 
sua maioria, evidenciam um comportamento restrito à 
classe social médio-alta, ocorrendo associação a favor 
escola e o condomínio do prédio são locais 
predominantemente freqüentados por escolares 
pertencentes ao nível socioeconômico médio-alto. 
Entretanto, locais como rua, pátio de casa e os campos 
ou terrenos baldios são freqüentados, como locais de 
preferência para as práticas de lazer, por escolares de 
nível socioeconômico baixo, possivelmente por 
estarem situados na periferia e com isso possuírem mais 
espaços físicos e, também, devido ao baixo custo. No 
que concerne aos espaços utilizados pelos escolares 
que pertenciam ao nível socioeconômico baixo, Torres 




Em relação aos "materiais para as práticas de 
lazer", em todas as variáveis, sendo essas: ter bicicleta, 
patins/roller, bola de plástico, bola de voleibol, bola de 
futebol, existe associação estatisticamente significativa 
a favor do nível socioeconômico médio-alto, 
independente do gênero e do agrupamento de idades. 
anteriormente, existe associação estatisticamente 
significativa a favor do nível socioeconômico médio- 
alto. Esses resultados assemelham-se aos encontrados 
por Grupta (1986), Cauley (1991), Tomss e Gaya (1996), 
no qual evidenciam que a participação em práticas 
esportivas ocorre de forma desigual, levando em 
Tabela 11, Ocorrências de freqüências das variáveis "Locais de preferência para práticas de lazer" 
Gênero Masculino Feminino 
Grupos de idade 7-10 anos 11-14 anos 7-10 anos 11-14 anos 
Variáveis N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E. 
médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo médio-alto baixo 
Parque/Praças 58,9* 46,3 49,9 54,4 67,7* 37,4 45,9 35,7 
Condomínio 26.3* 5.8 27.9* 1.8 31.1* 11,1 23.8* 4,8 Quadra turno oposto das aulas 34,8* 11,6 32 42,1 23* 11,1 36,9* 14,3 
Pátio de casa 31,9 45,5* 20,3 33,3* 37,3 53,5* 27 44,2* 
Rua 27,2 55,4* 22,2 54,4* 23 45,5* 17,2 54,8* 
Campo/Terreno baldio 18,9 46,3* 11 31,6* 9,9 16,2 5,0 16,7* 
* possui associação estatisticamente significativa entre os níveis socioeconômicos. 
Para as variáveis "possuir skate" e "possuir 
chuteiras", as comparações entre os níveis 
socioeconômicos estratificados por gênero e 
agrupamento de idades apresentaram associação 
estatisticamente significativa a favor do nível 
socioeconômico médio-alto, exceto a comparação do 
gênero feminino do agrupamento de 11 a 14 anos de 
idade que não houve associação. 
Quanto àparticipação em atividades de práticas 
esportivas regulares e sistemáticas para além das aulas 
de educação física, ou seja, uma prática esportiva 
orientada por um responsável sem necessidade de 
formação pedagógica com pelo menos duas horas 
semanais, observa-se na tabela 12 que: 
consideração o nível socioeconômico, favorecendo 
àqueles escolares mais privilegiados socialmente. 
Considerações finais 
Os dados referentes às categorias organização 
do cotidiano, participação sódo-cultural e participação 
regular e sistemática de atividade esportiva levantados 
através do inventário EVIA, permite configurar uma 
síntese dos aspectos mais relevantes que caracterizam 
o estilo de vida, comparando os níveis socioeconômicos 
e considerando às variáveis: gênero e agrupamento de 
idades. 
No que concerne à organização do cotidiano, 
pode-se inferir que: 
Tabela 12. Ocorrências de freqüências da variável "participação em práticas esportivas" (valores percentuais) 
Gênero Masculino Feminino 
Grupos de idade 7-10 anos 11-14 anos 7-10 anos 11-14 anos 
Variáveis N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E 
médio-alto baixo médio-alto baixo 
N.S.E N.S.E N.S.E N.S.E. 
médio-alto baixo médio-alto baixo 
Pratica esporte atualmente 75,2* 5,8 65,1* 22,8 56,5* 3.0 53.3* 2,4 
Praticava esporte anteriomnenü 3 49.3* 6,6 62,2* 26,8 
 50.3*  8.1 63.9* 11.9 
Apesar de ter operacionalmente conceitualizado 
de forma pouco exigente a prática regular e sistemática 
de atividade esportiva, os dados mostram que 
independente do gênero, tanto para aqueles que 
praticam, quantos para aqueles que praticaram 
Quanto às atividades realizadas dentro de casa 
Observa-se que as escolares pertencentes ao 
nível socioeconômico médio-alto não possuem os 
mesmos comportamentos de hábitos de vida do que o 





televisão" teve amaior omnidickcd íraqüênoa, seguidade 
"estudar ou rcalÍ2ar tarefas escokres" e "conversar/brincar 
com os amigos", "leituras de lazer" e "jogar videogame" 
possuem associação a favor do grupo de escolares 
pertencentes ao nível socioeconômico médio-alto, 
independente do gênero. 
A atividade de "ajudar nas tarefas domésticas", 
segundo os dados, apresentaram maior incidência em 
escolares do nível socioeconômico médio-alto, ocorrendo 
assodaçãoapenascomogjêneromasculmodoagmpamento 
deidadesds 11 al4anosepamofemininodo agrupamento 
de 7 a 10 anos de idades. 
A variável "cuidar de crianças", levando em 
consideração o gênero, verificoirse rimamaior incidência 
aosescolaresdogênerofemininodoagrupamentodeidades 
de 11 a 14 anos, ocorrendo associação afavor do grupo 
pertencentes ao nível socioeconômico baixo. 
Em relação ao gênero, percebese que as atividades 
"cuidar de crianças" e "ajudar nas tarefas domésticas" 
apresentam índices mais elevados para o gênero feminino. 
SegundoBurgos (1997),essas questôespareoemconfirmar 
omodelodadivisãode tarefes domésticas entre asmulheres 
que compõem o quadro familiar, emborase percebe que 
os escolares já iniciaram sua participação às tarefas que 
definem o cotidiano doméstico. 
Quanto às atividades realizadas fora de casa 
Na maioria das associações entre os níveis 
sodoeconômicos, estratificadosporgênerc)eagrupamento 
de idades, os maiores índices de freqüência de ocorrência 
foramafevorcbnívelscdoeconômicomédioalto, ouseja, 
às atfridadesdeconverxir/bnncar com os amigos, jqçtr bola, 
andar de bicicleta, andar de patins/rollereandardeskate, 
independentemente do gênero, existe associação afavor 
cfe nível soaocconôniico médio-alto. 
Esse fetopode ser associado comadiversificação de 
materiais de esporte, destacandose os altos índices nos itens 
"possuir bicicleta", "possuirbola" (paraosescolaresentende- 
se boladefuteboleparaas escolares, bolade vôlei) epossuir 
patinsfroller. 
OuantoàparridpaçãosôcicHaútural 
Os resultados apontanipiraiimipaitidpaçãoscdo- 
culturaldos escolares muito restrita devido às atividades 
associativas ocorrerem em baixafreqüênda 
Ressalta-se que a participação em clubes sodais 
desportivos apresentaomaioríndioede ocorrencia26,3%, 
sucedido deparddpar de atividades religiosas com 117% 
da amostra investigada. 
Independente do gênero, aparádpação em dubes 
sódos desportivos, apresenta assodação a favor do nível 
sodoeconôndcomédio-altD.Paraavariávelpartiqpaçãoem 
atividades religiosas, ocorreram os maiores índices para os 
escolares do nível socioeconômico baixo. Entretanto, 
somente para os escolares, dos dois agrupamentos deidades, 
é que ocorreu associação. 
Quanto aos locais preferenciais para as práticas de 
lazer, os locais de maiores índices foramparques/praças 
52,1%,seguidodepááode casa347%edaniacom32,6%. 
Os locaiscomopraças/parques, quadradaescolano turno 
cpostoeccodomímosãopredomirmtementefieqüentados 
porescolarespertenoentesaoriívelscdoeconônricomédio- 
alto enquanto que, rua, pátio de casa e campos/terrenos 
baldiosporercolarespertencentes ao nívelsodoeconômico 
baixo, sendo esses resultados, independente do gênero. 
Em relação aos naateiiais para as práticas esportivas, 
comexoeçãode "possuirskate" e "possuir chutdras", todos 
os demais materiais, independente do gênero, existem 
associação afevorcb nível socioeconômico médio-alto. 
Quanto àparridpacãQ empráticas esportivas 
NoquererefereàparriapaçãoanpráüGasesportivas 
sistemáticas e regulares, 45,6% da amostra investigada 
praticam alguma atividade esportiva orientada por um 
responsávelsemneoessidadedeformaçãopedagógicaoom, 
pelo menos, duas horas semanais, sendo que 51,6% são do 
gêneromasculinoe377%do feminino. 
Não obstante, 417% da amostra indicaram que 
praticaram alguma modalidade esportiva de forma 
sistemáüGie regular, sendo417%parao gênero masculino 
e40,6%paraoferniriino. 
Entretanto,tantopimaquelesquepraüGmi quanto 
paraàqueles que praticaram esporte anteriormente, existe 
associação a favor do nível socioeconômico médio-alto, 
independente do gênero. 
Enfim, estes resultados nos mostramum perfil do 
comportamento cotidiano dos escolares dePorto Alegre. 
Certamente.éincompko^muitascuttasinformaçõesseriam 
necessárias para a constmção de uma paisagem mais 
representativa Entretanto, éumpontodepartida Apartir 
de uin determinado ambiente feinifrp soaal qLieinstitLieiii 
as normas, os valores, as leis. De certa forma tentamos dar 
inídoaumlongoprocessoquenospermitiráentenderos 
mecanisinos sodais, culturaiseeduataonais que favoreçam 
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Abstract 
LIFE STYLE: A PICTURE OF REALITY 
A SOCIAL ECONOMIC ASSOCIATIVE STUDY ABOUT 
LIFE STYLE OF YOUTH STUDENTS OF PUBLIC AND 
PRIVATE SCHOOLS OF PORTO ALEGRE 
The objective of this paper was to compare the effects of 
the socioeconomic levei on habits of life, growth indexes 
and physical fitness related to health in students of private 
and public schools of Porto Alegre city, in the state of Rio 
Grande do Sul. The sample was constituted of students of 
both sexes, with ages between 7 and 14 years. For the 
information collection regarding habits of life, the EVIA 
inventory was used (Sobral, 1992), adapted by Torres and 
Gaya (1997). Regarding the growth indexes profile, they 
were determined from stature and body mass. For physical 
fitness related to health, the IMC measures, and the 9-min 
running/walking, sit and reach, and sit-up's tests were 
applied. For the data analysis, descriptive (absolute and 
percent values, mean, standard deviation) and inferential 
(through chi-square) statistics. For ali analysis, the 
significance levei of 0.05 was adopted. The data were 
treated using the statistical software SPSS 10.O.The results 
allow to conclude that: regarding habits of life, as for the 
daily-life organization and practice of sports, statistically 
significant differences can be observed, no matter which 
gender is, in favor of the most privileged socioeconomic 
levei. The results regarding the growth indexes present 
indexes higher than the reference NCHS and in favor of 
the highest socioeconomic levei, no matter which gender 
is. Regarding physical fitness related to health, in the IMC 
measures for males, statistically significant differences 
occurred in favor of the most privileged socioeconomic levei; 
in the aerobic capacity test for males, a statistically 
significant difference occurred in favor of the low 
socioeconomic levei and, for females, in favor of the most 
privileged socioeconomic levei. In the test of spine mobility 
and stretching ability of dorsal-lumbar and hamstring 
muscles (sit and reach) for both genders, a statistically 
significant difference occurred in favor of the most privileged 
socioeconomic levei; in the abdominal strength/endurance 
test for males, a statistically significant difference occurred 
in favor of the low socioeconomic levei. 
Key words: socioeconomic levei, habits of life, growth 
indexes, physical fitness related to health. 
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